Aos  trinta dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte, na sala de sessões do edifício da Junta de Freguesia da Raimonda, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 – Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior; 
[bookmark: _Hlk25686879][bookmark: _Hlk40110334]2 – Apreciação e votação da Prescrição de Concessão de Campas no cemitério;
3-  Atividade corrente
4 – Outros assuntos.

Foi aberta a sessão, às vinte e uma horas, pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, estando presentes os seguintes membros:
- O Presidente – Rui Pedro Duarte de Sousa
- 1ª Secretária – Vera Sílvia Meireles Martins
- 2ª Secretária- Liliana Soraia Oliveira Santos
- Membros - Fernando Venâncio Ribeiro Martins, José Luís Soares Martins, João de Sousa Meireles, Hélder Roberto Moura Gonçalves, Maria Alcina Silva Neto, Ulisses Agostinho Borges Morais em substituição do elemento do Partido Social Democrata Rui Cândido da Cunha Andrade. 

Participaram ainda na sessão os seguintes membros do executivo da Junta de Freguesia:
- O Presidente – Jocelino Gonçalves Moreira
- O Secretário – António Manuel Martins Valente dos Santos

O Presidente da Mesa antes da ordem de trabalhos, começou por cumprimentar o público presente e dizer que era bom ao fim de seis meses voltar a ter pessoas a assistir. De seguida deu início ao período antes da ordem do dia e perguntou aos presentes se tinham alguma questão para colocar à Assembleia. Não havendo nenhuma questão, tomou a palavra a Senhora Vera Martins a propor, em nome dos eleitos do Partido Socialista, um voto de pesar pelo falecimento da mãe do Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, dirigindo também as condolências à família. Este voto de pesar foi admitido e levado a votação, tendo sido aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente da Assembleia manifestou o seu apreço por este ato e propôs um minuto de silêncio, que foi integralmente respeitado. O Senhor Presidente da Junta referiu que a Junta de Freguesia recebeu uma nota de pesar por parte da Junta de freguesia de Paços de Ferreira pelo falecimento do Senhor Mário Gonçalves nas instalações dessa Jjunta, entregando esta nota à mesa, pelo que fica anexa à presente ata. O senhor Presidente da Mesa disse que a nota de pesar seria entregue à família.
Ponto número Um- Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior; 
A ata foi enviada atempadamente a todos os presentes, não houve nenhuma sugestão de alteração, pelo que se passou à votação, tendo sido a ata ordinária aprovada por unanimidade. 

Ponto número Dois- Apreciação e votação da Prescrição de Concessão de Campas no cemitério
Tinha sido enviada previamente aos elementos da Assembleia informação relativa a este ponto, mas foi dada a palavra ao Senhor Secretário da Junta para explicar esta situação. O Senhor Secretário da Junta começou por explicar que este processo se iniciou já antes das obras de alargamento do cemitério, pois havia uma dificuldade em terem campas disponíveis, pelo que foram averiguar se as campas tinham dono ou estavam abandonadas. Foi feito um edital que foi colocado em dois jornais locais com maior tiragem e foram concedidos 30 dias para que alguém acusasse a pertença dessas campas e jazigos. Além desses dias e até a data da realização desta assembleia de freguesia, a Junta de Freguesia não tinha ainda recebido nenhuma pessoa que se mostrasse proprietária das campas, pelo que propôs que estas campas voltassem à posse da Junta de Freguesia para que posteriormente fossem colocadas à venda em hasta pública.
A Senhora Alcina Neto perguntou se em hasta pública são concedidas novamente, ao que o Senhor Secretário da junta respondeu que uma vez que há pouca disponibilidade de campas na ala antiga, consideram que seria mais correto vender em hasta pública. Referiu que a base de licitação seria o valor que estavam a conceder antes nas campas, os mil euros. Em relação aos jazigos sendo uma situação diferenciada, terão de fazer uma avaliação, tendo até um deles um possível valor histórico. A Senhora Alcina Neto mencionou que assim também se mantém o aspeto da parte inicial do cemitério com bom aspeto. O Senhor Ulisses perguntou se não haveriam registos com a informação dos donos e se foram perdidos completamente os registos. O Senhor Secretário da Junta respondeu que não há registos, que há quem diga que uma das campas pertenceria à Santa Casa da Misericórdia de Paços de Ferreira, mas não há provas. Na altura do Enfermeiro Oscar ainda se tentou apurar de quem seriam, mas também não se conseguiu. Por essa razão é que fizeram os editais e deram mais tempo do que o necessário para apurar herdeiros e não apareceu ninguém. O Senhor Ulisses Morais disse que se houvesse registos deveria falar-se com os descendentes ou herdeiros, mas não havendo, percebe qe se faça a venda em hasta pública. O Senhor Secretário da Junta disse que na questão dos enterramentos, os registos que têm é de que não houve enterramentos nessas campas ou jazigos nos útimos dez anos e que há falta de manutenção dos mesmos, pelo que não tiveram outra opção senão colocar o edital e como não apareceram herdeiros, não conseguem resolver de outra forma, senão voltarem à posse da Junta de freguesia e posteriormente vender em hasta pública. A Senhora Soraia Santos perguntou se iriam haver obras de melhoramento antes de colocarem em hasta pública, ao que o Senhor Secretário respondeu que não haveria melhoramentos, seriam colocados em hasta pública no estado em que estão. Referiu ainda, que nos jazigos não têm ideia do valor, mas querem manter o aspeto arquitetónico e que não viram valores de obras de melhoramento antes de terem o processo de prescrição concluído e aprovado. O ponto número dois foi levado a votação e aprovado por unanimidade, pelo que as campas enumeradas, consideram-se prescritas e resgatadas à Junta de freguesia.

Ponto número Três- Atividade corrente
Em relação a este ponto tinha sido enviado previamente para todos os elementos da Assembleia de Freguesia a atividade corrente. Não havendo questões a colocar passou-se ao ponto seguinte.

Ponto número Quatro- Outros assuntos
Neste ponto, o eleito João Meireles questionou o Executivo acerca da situação da creche, de quando estava previsto o início das obras e a abertura da creche.
O Senhor Presidente da Junta respondeu que em relação a este projeto o terreno onde está previsto funcionar a creche é propriedade da junta e o uso do edifício fora concedido pela Câmara Municipal, falou-se com o representante do Centro Social e este fez a candidatura ao Programa Pares e aguarda-se a decisão. No passado mês de maio ou junho foi feita uma escritura em que a junta ficava com o direito de superfície que ficou a favor do Centro Social, de seguida houve essa candidatura e estão a aguardar. De seguida a eleita Soraia Santos referiu que apesar de não ter filhos na escola, teve conhecimento que havia mais uma turma pelo que agradeceu a todas as pessoas que contribuíram nesse sentido. O Senhor Presidente da Junta disse que o assunto da escola sempre consideraram muito importante, nos últimos anos havia cada vez menos meninos inscritos na escola, que em muitos casos os pais inscreviam os meninos na creche noutras freguesias e depois mantinham-se nessa freguesia na escola. Em relação ao infantário já andavam a tentar resolver esta questão há muitos anos. Ressalvou a importância do agrupamento e do Centro Social e das negociações com essas instituições, para serem possíveis as três turmas. Enalteceu o papel da Senhora Vera Martins também para conseguir este objetivo. Referiu que foi uma vitória para todos e que onde não há crianças não há alegria, por isso todos estariam de parabéns. O Senhor Ulisses Morais deu também os parabéns à Senhora Vera Martins e referiu que também ele tinha sido abordado em relação a este assunto relativamente a familiares. Em seguida questionou o executivo em relação às obras no campo de futebol do Raimonda, pois ainda não começaram, quando tinha sido prometido que as obras do sintético iam começar já o ano passado e até agora ainda não começaram, perguntou também em relação à bancada, que foi prometida uma bancada e também um relvado exterior e que no fundo está tudo igual e parece abandonado, questionando se sabia efetivamente quando começariam essas obras. Referiu também que ouviu dizer que não é feito por causa de quem está na frente do clube. O Senhor Presidente da Junta respondeu que foi uma promessa que fez parte da sua campanha eleitoral, e pela Junta já teriam começado as obras, emboram tenham havido avanços e recuos neste processo. Embora isso não seja desculpa e que está convencido que até ao fim do mandato o conseguirão fazer, embora não seja o timing como pretendia. Mencionou ainda que quando foram à Assembleia Municipal discordaram, pois acharam que este assunto já deveria ter sido tratado. O que pode dizer no momento é que lhe disseram que seria feito entretanto, por isso está a aguardar e acredita que irão começar, embora não possa quantificar quanto tempo demorará a começar. Em relação às obras, as máquinas da Câmara vieram a Raimonda por outra razão, mas aproveitaram para arranjar o muro. Referiu ainda que o clube deveria mostrar dinamismo e força de vontade, até porque o projeto não inclui tudo, como é o caso do poço. A Junta chamou a Direção do clube para explicar que ajudaria a fazer os muros, oferecendo o material e a mão de obra ficaria a cargo do clube. A Junta também se disponibilizou para ajudar na execução do poço com um subsídio extraordinário.
[bookmark: _GoBack]A Senhora Alcina Neto disse que tinha ouvido que tinha sido lançado concurso e que esses processos costumam ser demorados, ao que o Senhor Presidente da Junta respondeu que não tinha a certeza, que também já ouviu várias versões. O Senhor Ulisses disse que percebeu o que o Senhor Presidente da Junta disse, mas como ficaria a situação da cobertura da bancada e que gostaria que o esclarecessem se percebeu que não mostravam vontade de resolver esta situação da bancada. O Senhor Presidente da Junta respondeu que havia várias formas de questionar a Câmara, a institucional, diretamente, o email ou cartas e a Assembleia Municipal. No dia anterior tinham tido a Assembleia Municipal e que não está mandatado para esta questão, pelo que o ideal seria perguntar diretamente à Câmara. Em relação à bancada disse que não punha de parte essa intervenção, mas que não ia prometer se sabia que poderia não cumprir. O Senhor Ulisses Morais disse que se prometeram em conjunto deveriam estar em sintonia e que não tinha de ir perguntar à Câmara, mas que quando pergunta ao Presidente da Junta deveria ter uma resposta pois era uma promessa conjunta. O Senhor Presidente da Junta disse que lançava um desafio ao Senhor Ulisses Morais de perguntar aos seis elementos da Assembleia de Freguesia, se sabiam quando o parque de lazer seria inaugurado, provavelmente a resposta seria de que deveria perguntar ao Presidente da Junta. O Senhor Presidente da Junta disse que já tinha respondido a essa questão, que falou com a Câmara e que lhe disseram que o sintético seria colocado antes do final do mandato. Se iria ser ou não, não podia prometer. Uma das coisas que tinha acontecido é que houve um protesto num dos concursos públicos que levou a que tivesse que ser repetido. Que por todas as informações que tem até ao momento é que será feito antes do fim do mandato. Em 40 anos de história da democracia, tinha sido o primeiro Presidente de Junta votar contra o orçamento municipal, embora isso não quisesse dizer que está contra alguém, mas que acha que acima de tudo tem de defender a sua freguesia. O Senhor Ulisses Morais disse que, se era uma promessa dos dois, deveria ser cumprida e que os Raimondenses poderiam ser penalizados por esse voto. De seguida, o Senhor Presidente da Junta retificou dizendo que o que aconteceu foi que não acompanhou a indicação de voto do partido – que era de votar a favor - e que se absteve na votação do Orçamento Municipal para 2020. O Senhor Hélder Gonçalves disse que na última assembleia realçou já o facto de não ver obras em Raimonda desde que esta Câmara estava eleita e que agora pela primeira vez ouvia o Executivo a reconhecer que esta Câmara nunca foi amiga da Raimonda e que gostava de saber se as poucas obras que se fizeram em Raimonda estavam em concordância com o Executivo, nomeadamente a obra da Rua das Mimosas, qual serio o porquê de irem aquela rua em vez de outras prioritárias. O Senhor Presidente da Junta disse que daqui a um ano vão perceber se as pessoas votam nas poucas obras ou não. Disse que há freguesias neste concelho que por mais que se faça nunca está bem e que nunca fica satisfeito com o que dão porque precisam sempre de mais. Falou da delegação de competências e que todos tiveram um apoio de 10000 euros para o transporte escolares, que a Câmara ofereceu as refeições escolares, ajudou na Rua Arménio Bica e fizeram o parque de estacionamento aí perto, alcatroaram a Rua da Torre e parte da Rua da Camela, que lhes fazia pena esta rua nunca ter sido feita antes. Referiu que queriam muito que a Rua de Agrelos ficasse feita, mas que há promessas que são de todos os executivos. Que na última Assembleia de Freguesia do mandato irá trazer o programa eleitoral a que se propuseram e poder-se-á ver o que já fizeram. Disse que esta Junta executou algumas obras, como a Rua de Torre e Rua Arménio Bica, o alargamento do cemitério, e que agora estão a fazer o parque de lazer. Disse que têm trabalhado muito e que no final do mandato vão ver as obras que fizeram e as poupanças que conseguiram fazer que lhes permitiram fazer outras obras. Disse que não podia afirmar que se iria candidatar nas próximas eleições, mas que pensa seriamente nisso, que a freguesia é reconhecida em todo o lado. Mencionou que há coisas que não se conseguem fazer e desafia qualquer um a integrar a equipa para ajudar a fazer melhor. O Senhor Hélder Gonçalves perguntou se a Câmara Municipal estava a trabalhar em sintonia com a Junta, ao que o Senhor Presidente da Junta respondeu que não, pois a Câmara atribui um valor, mas estão sempre à espera de receber mais, pois são insatisfeitos por natureza. O Senhor João Meireles apresentou uma sugestão ao executivo, que tem visto publicidade aos monstros nos contentores, mas que propõe que se coloque o contacto nos contentores para facilitar o levantamento destes materiais. O Senhor Presidente da Junta disse que achava uma excelente ideia, que só a partir de maio é que esta tarefa era feita pela Câmara Municipal, mas que pode propor esta ideia como forma de resolver este problema. O Senhor Hélder Gonçalves disse que deve haver uma mensagem de sensibilização com os dias a que será feita a recolha de lixos, de forma a que as pessoas ponham o lixo só no dia certo. O Senhor Ulisses Morais disse que o incomoda em frente à sua casa o lixo a transbordar e atrás de sua casa os dejetos das ovelhas na via pública. O Senhor Presidente da Junta falou de uma situação que tinha acontecido em relação ao lixo, que uma vez que tinha um contentor cheio antes do dia de recolha tinha chamado para despejarem mais cedo e que logo após ser despejado veio alguém encher novamente o contentor com restos de mudanças, pelo que contactou a Polícia Municipal que não conseguiu perceber quem era o culpado. Mencionou que também o Senhor Nuno às vezes arruma o lixo, mas que não é a sua função e que também continua a ver verdes nos contentores, no entanto são menos e nota-se que há muitas pessoas a cumprirem.

Nada mais havendo a ser tratado, foi pelo Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia encerrada esta Assembleia pelas vinte e duas horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, sob responsabilidade da 1ª Secretária Vera Sílvia Meireles Martins, que vai ser assinada nos termos da Lei por todos os presentes.





